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O OCCIDENTE 


oorreetivo a Meyerheor. Todavia a Farorita 
ainda é das paginas que so não renegam. Evi- 
dentemente lia ali um quasi nada mais do que 
uma simples puerilidade ; ha paixão ; ha um 
pedaço d'alma e de que alma? Da alma drum 
desses desolados sublimes, que embalaram com 
os seus cantos doloridos wma geração inteira, 
e que baixando ao tumulo levaram comsigo 0 
segredo de muitas vibrações celestiaes ! Não lhe. 
devemos querer mal por isso. Um regimen 
aturado da enervante é doentia musica do ro- 
muntismo teria feito, por inteiro, do nosso se- 
culo um seculo de Lenoras e de Arthurs, Fez 
aínda bastantes mas teria feito muito mais, ao 
que obstou o destino, permiltindo que as fron- 
es enramadas de louros d'esses Lernos inspira- 
dos fosse descançar dentro dos sarcophagos de 
marmore que os filhos da saulade ainda hoje 
cobrem de rosas. 

Na Favorita reappareceu em S. Carlos uma 
della cantora de ontros tempos, a Fricei, pri- 
ma-donna de busto esculptural, talhado pelos. 
melhores modelos theatraes, Entre à vez pri- 
meira que a Fricot pisou o tablado de S, Gar- 
los e a ultima, passaram-so, ao quo supponho, 
coisas oxtrooedinarias, As mais olegantes pla- 
tias Iyricas juncaram-lhe o caminho de rosas, 
os emprezatios dispularam-n"a por altos. pire- 
qos, os jornaes espocinlistas disseram dPella as 
coisas mais lisongeiras, ns partituras dos maes- 
tros regalaramese de a ter por interprete. De 
todos estes casos tivemos noticia de longe, À 
Frieci quando cá velu a priméira vez era uma 
aurora, cotno uão podia deixar de dizer algum 
ualiciarista da epoca ; neste momento é apo- 
nas um orepusculo, O que . Carlos nunca viu 
com relação a esta prima-donna fot 0 dia claro. 

Diga-se, entretanto, que o erepusculo que 
mtesto instante inspira a saudade, quanto mais 
não seja, nt alma dos difetanti, ainda tem cer- 
tos' encantos, He bem que não provoque as ma- 
nifostações. ruidosas de ha vinto annos, que 
todavia tendem a desapparecer dos Hheatros 1y- 
ricos do mu 

Diga-so 0 que se disser, o naturalismo vao 
sendo protessado instinotivamente pelo publi- 
co. E a prova é o frio convencionalismo que 
hojo reina nos teatros, é espeeialmento nos 
thbatros do opora, Com todos 05 recursos accu- 
mulados de que dispõem, com 0 cunto, com o 
soenario, com o trajo, com os grandes appara- 
tos scenicos, não conseguem produzir o arre- 
dalamento que um netor ou um orador conse- 
gucm simplesmente com a palavra. 

Alenda-se, por exemplo, como todas as gran- 
dos ereaçõos tragicas o drumaticas estão ex- 
prossadas na opéra de uma fórma inferior á 
concepção. O Fausto, o Rigoleto, o Iuy-llas, o 
Macheth e tantas outras, Quo impotencia os 
muostros não revelam aqui a par dos postas! 

E como o Rossi, o Salvini, a Ristori podem, 
simplesmente com a palavra e com o gesto, 
dar vida a estos vultos, electrisando as mul- 
tidos, a como elles ficam, pequenos e acanha- 
dos, frios, na pesson de um cantor, por melhor 

ue 05 tante reproduzir com acompanhamento 
de foretr o 

Evidentemento o futuro da musica será sym- 
phonico. Meyerbecr marca já o ponto da tran- 
sição. Haja vista. como elle se sobroleva a si 
proprio quando joga com as grandes massas. 
corães e instramentnes como, por exemplo, no 
soberbo coro dos Iuguenotes. 

Deixemos, entretanto, que 0 resto dos tenores 
e das, primas-donnas expire, o que não levará 
talvez muito tempo, para entrarmos. nessa 
phase mais positiva da arte. 

— Alguns livros onfileirados adiante da chro- 
nioa, reclamam uma simples menção, quanto 
mais não seja. As Notas de Viagem do sr. Ra- 
imalho Ortigão chegam de uma viagem de 
longo curso, de Paris ao Rio de Janeiro, aonde 
forum impresas e publicadas primeiro em ex- 
cellentes folhetins na Gazeta de Noticias. O vo- 
lume que temos presente, encerra deseripções 
e-apreciações de Paris, e especialmente da ul- 
fim exposição, E! eseripio nºagueile estslo mio 
tido, vigoroto, elegante, que dá à nota exacta 
da paisagem, o tom do colorido, a impressão 
do nspecio, com a justsza goometrica que cons- 


titue a conquista por excellencia dos modernos. 
prosadores como Zola e Flaubert. 

Se é admiravel fazer um bello quadro, sur- 
prehender a vida da natureza, com o simples 
auxilio de algumas tintas, aiuda o é mais fazer 
isso unicamente com o auxilio duma tinta só. 

Ora um quadro, uma scena das ruas, uma 
vista dos campos, vivem mais n'um trecho de 
prosa de Ramalho Ortigão do que na tela de, 
muitos pintores. 

As Notas de viagem estão cheias d'estes pro- 
digios de potentissima descripção. 

— A Historia de Portugal, em dois volumes, 
pelo sr. Oliveira Martins, sin ha pouco do 
prelo. Não é um simples rol de reis e raínlias 
com a data em que foram nascidos « mortos, 
e os signaes particulares que os disting 
uns dos outros. E” uma serie de quadros 
torescos, animados, vivos, flagrantes, esoriplos 
atum, tom desceremontoso, que ha de abrigar 
os grandes personagens fallecidos a bater mir- 
ros de indignação na tampa dos seus sarco- 
plagos, e muitos chronistas antigos a arran- 
car dos crancos carcomidos punhados de ca- 
dello que nunca tiveram. 

Esta Historia de Portugal 6 uma das que se 

le ler com mais aprazimento, como so pode 
lar um interessante romance, ou uma descri- 
pção de viagem n'um paiz ignorado. Mostra 
as cousas por um aspéelo novo e altamente 
interessante, L4-so d'um folego, deixando com- 
prehender perfeitamente que se este mollhodo 

escrever historia fosse adoptado como é 
mprehendido, o historiador podia substituir 
perfeitamento 05 Iyceus, 

Mas, emfim, estas poucas palavras não são 
um Juizo nem mestmo uma opinião fundamen- 
tada, Isso fica para ontro logar. São, quando 
muito, um simples anuncio que a chronica 
deve às distinclissimas qualidades do auelor, 

— Entre as varias inundações que se au- 


giro, 

E sendo o melhor que temos é todavia o que 
menos peza no orçamento ! 

Não seria possivel substituir o resto das in- 
atituições por edu azul ? 

Entretanto que o congresso não venha em 
dias de chuva nem de eleições devo ser 0 de- 
sejo do todos os bons patriotas, quo desejam 
ver o seu paiz figurando vantojosumente diante 
dos estranhos, 

Em abril ou maio é uma excellonte época. 
Os vinhedos estão verdojantes, as campinas 
atapetadas de papoulas, ns mudressilvas cober- 
tas de flores, e o parlamento fechado. Pouco 
mais será preciso. 


Guicaenxe n'Azeveno. 
emo — 
MARQUEZ DE TERVAL 


Vão caindo um a um os heroes da guerra 
do Paraguay : já não são muitos os que restam 
da pleiade de generaes intrepidos, que immor- 
talisaram o seu nome e o nome do Brazil, uas 
margens dos opulentos rios da America do Sul. 

E comtudo a campanha terminou apenas ha 
nove anos, mas os annos de campanha não 
os conta só dobrados a nação no livro dos ser- 
xiços militares, conta-os tambem *Jobrados a 
Providencia no livro mysterioso da vida hu- 
mona. 

E que campanha foi essa, a do Paraguay! 
Nós que de longe seguiamos apenas no mappa 
as peripecias da lueta, sentiamo-nos inclinados 
a dar; loda a nossa adimiração à Lopez, € a pas- 
mar de que tamanho imperio, como 0 do Bra- 
sil, annos e anmos estivesse imimérso na lucla 


* com uma republica relativamente microscopica.. 


Pois foi uma lucta do gigantes, porque a 
republica do Paraguay não era simplesmento 
uma nação hellicosa, era um acampamento, o 
as nações, por pequenas que sejam, não podem 
deixar de ser, confessemolo, acampamentos. 
enormes. 

O Paraguay fôra educado pelos jesuitas, que 
ali dominaram, para o papel do Gocil instru- 
mento de qualquer ambição gigante, Foi-o por 
algum tempo da uabição dos filhos do Santo- 
Iguacio, foi-o no nosso seculo da ambição dos 
Francias e dos Lop« 

E o syslema era o mesmo: a lmmobilisação, 
a sequestração do resto do mundo, oude aciua- 
vam livremente ns correntes poderosas do pro- 

à dedicação fanotica instillada 
ela educação persoveranto, 
ra avaliar bem q campúnha, é necessário 
conhecer assim o ssarto comi- 
preliendor este producio afugular da oduca- 
gão dos jesuítas, do despotismo de Francia 
que fizera do paiz em que foi dictador um 
claustro imenso, o da autosrucia dos dois 
Lopez, 

O Brazil, as ropublicas Argentina é de Mon- 
tevideu chamavam ds arinas 0s seus oxtreitos, 
as silas reservas, o anviavartentos a combater 
pela patria, emquanto mas cidades do Prata o 
do Amazonas, nas margens da babia do Nil 
roley e da habita de Todos os Santos, continuava 
ma sua azafama regular o movimento da civi- 
lisnção. 

O Paraguay sombrio o resoluto estava. todo. 
eim armas: homens, mulhoros, velhos o riau- 
gas; o diante dPessa Numanola enorme, d'essa 
Sagunto estupidamente heroica, lam ostrellar-se 

impotento os regimentos do Brazil, 
coro diante das muralhas das duas volhas cl- 
dades Nespanhotas as hostes do Carthago e 05 
legionarios de Moma, 

E era só isso? E aquelle-olima montifero ? 
e aqueles arraiaes paludosos e 4 má vontado 
dos alliados 2.0 a transformação do tum exer- 
cito em pó de paz, como o toom as nações quo 
não asplram à gloria do conquistadoras, para 
o pé do guerra, o aquello rio tralgooiro o al- 
auoso, ro de oem voltas, cm cada uma das 
quaes se ergula uma fartaleza potrechada com 
tudo o que inventou de mais perfeito a mo- 
derna selencia da guerra? 

Alt o Dragil atravessou nosso momento 
uma ctiso terrivol o quasl desesperada! Suo- 
enem inato da pequena republica! Bra fn- 
possivel, ninguem acroditara ma Europa na 
existencia dfesso antro de lodos selvagens em 
plena civilização, em pleno seculo x1x, 

Por fsso perseverou hérolcamonte, furio 
mento e vencem! Salm da oriso mais vigoroso 
do que nunca! tendo consagrado no fogo das 
datalhias o pondão auti-verdo, voltando para o 
convivio pasifica do mundo moderno, cmbello- 
zado com as cicatrizes do combate, do combalo, 
pela. civilisação, da herolea Datúlha da luz 
contra a rosistencia das Lrevas, 

E apertava nais 08 Taços da unidade Drazi- 
eira, que não ha como a camaradagem da lu- 
cla para estreitar as aíinidados nacíonnes. Os 
Paraenses e 08 Mo-Grandenses, 0s lhos do 
Equador é os filhos dos Pampas, os Paulistas o 
os Pernambucanos, saiam da prolongada guerra 
amais do que putrlolos, irmãos de arínas, vendo 
no pendão aur-verde não sb à syinholo abstra- 
elo de uma nacionalidade, mas a imagem su- 
Dame da patria, à cuja sombra combatiam o 
morriam, à bandeira sagrada que tremulava ao 
sopro andonto das Batalhas, 0 em cujas prégas 
ao enfunar-se o vento parecia cantar, coro 
suas cordas do uma harpa heroioa, ou do um. 
melancholico alaiido, ns tradições da patria o 
as saudades infinitas do Tar. 

Por isso o Brazil preza acima de tudo os me- 
morias d'essa guerra, por isso corda de aplauso 
enthnsiastioo os heroes sobreviventes, por ásso 
dontem ainda só inclinon, choroso, numa im- 
ponente manifestação de dór e de saudade, 
diante da tumilo cm que so escondia o vulto 
do intrepido Osorio. 

Elle fôra, acitma de todos, O gonral Jegen- 
dario, o que passira o Paraná debaixo do fogo 
do inimigo, o que ensinára a ser soldados os 


U UCUIDENTE 
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cidadãos pucificos do Brazil, o homem que, 
passándo por diante dessa turba de volunta- 
os que uunca tinham visto o logo, represen- 
tava da sná serenidade risonha 6 intrepida, na 
sum familiaridade soldadesca, a traição mili- 
tar do império, o valente aureolado pelos reflo- 
xos da glória de Cazeros, que estava na Batallia 
como no sen natural elemento, o nos arraiues. 
como ma sua predilecta residencia. 

Teve muitos gencraes brilhantes o Brazil na 
campanha do Paraguay: 0 Darão do Triumpho, 
esse Mural americano, cuja espada so via sein. 
tillar sempre no turbilhão das cargas de ca- 
vallaria, o duque de Gaxius, esso veterano das 
guerras” americanas, o conde d'Eu transpor-. 

iões do Novo-Mundo à lradi-. 
sta de Argel, o visconde de Pelotas, 
à quem à sorte reservira a gloria de dar, com 
a morto do Lopez, o epilogo À epopea paraguayã, 
9 muitos outros cujos nomes não posso agora 
lembrar, mas Osorio foi sempre o general que-. 
ido do soldado, o homem que lhes inspirava 
confiança, o useu mareshal», O seu cliefo pro- 
dilecto. O soldado é mais justo do quo se pousa. 
geralmento. Não o deslumbra o successo, sabo. 
diseriminar o verdadeiro merito, o assim como. 
o soldado fraucez sempre tove por Canrobert o 
maximo respeito, apezar do não ter sido elle 
quo tomon Malakor, assim o soldado brasileiro 
itlnitestava sensivel predileoção por Osorio, 
apezar do não ter sido elle que entrou em As- 
aumpção. 

As limitadas dimensões d'esto artigo não nos 
permítioam traçar 4 biographia, que demais já 
apparecon om muitos poríodicos, do intrapido 
gonral, Preforimos esboçar, ao correr da pen» 
mia, essa Deillanto pliyslonomia, que lia pouco 
topo excitou suacessivamento no Brazil dois. 
grandes movimentos — um de enthusiasmo 
quando foi chamado ao ministerio, outro do 
dôr quindo n morto de subito 0 prostrou. 

+ E uela-Ave justiça 6 Brazil, porque n espada. 
do marquez do Herval, que pesou tanto na ba- 
lança-dos destinos da guerta para gloria do 
sou pafz, nunca pesou ma balança da política 
para oppressão da liherdao. - 

Esta é a gloria mais resplandecento talvez 
do Ierofco marques de Horval. À sua espada 
fol solicitada pelas revoluções, nunca saíu da 
Mainha para dr afftontar a constituição do im- 
perio, Gomo 4 de Washinglon, estevo sempre 
dio serviço da sua patria, mutica ao serviço das 
fucções. Mais ainda, entrando agora num mt 
nústovio, forçado. pola. situação fuaneeira do 
Brasil q faze Iargas reducções na despoza pu- 
Dica, era cello o primeiro a propôr 4 reduoção 
do exeroito, embora lho sangrasse o coração, 
ormbora. isso podesse attenuar a sua populari- 
dado nas fileiras, embora fosse o seu prestígio 
o a gloria do seu nome que aurcolassem o mi- 
nústerio do que fazia parto, Um general, que 
fizosse da sun gloria Dondeira do pretoríanos, 
tudo faria. menos licanciar as suas cohortes, o 
uez do Herval, que queria o exoreito para 
servir o pal, 6 não o pais para sustentar o 
exoreito, não hesitou em fuzot esse necessario 
suorifici 

E? porque o marquez de Herval, como Grant 
na America do Norte, lembrou-se que era ci- 
dadio antos do sor soldado, & a sum gloria é 
tanto mais pura quanto nunca foi um perigo 
para a liberdade Drazileira. Os Bonapartes e os 
Vosares, esses raios da guerra, conquistam (o- 
das as cordas, com que póde eingir ma fronte 
vitoriosa o onthusiasmo de um povo, ha só 
uma que lhes falta, a mais simples, mas a 
nha gloriosa aos olhos de um lomem livro, 
a corda civica, a singela corda do folhas de 
carvalho. Ê 

Conton-tmo num dos meus amigos, que o foi 
tambem de José Estevão, uma phrase, hri- 
Manto ma su simpil do grande orador 
poruguez. Subira em 1859 no poder o minis- 
terio, presidido pelo duque da Terceira e apoiado 
por José Estovão. Mouvera no ministerio do 
Telno wma reunião da maioria, « José Estevão 
traçãra atum rapido esboço o elogio do movo 

overno, «Sobretudo estimo, dizia elle, o ma- 
ebhal duque da ercsira, porque é tm soldado 
valente e um cidadão pacifitom-=Doliviou-ses 


com o elogio o intrepido velho, que d'ahi a 
poucos mezes descia ao tumulo. E razão tinha 
so deliciar. Nas livres sociedades moder- 
nas é este o mulor de todos os elogios, é a 
maior homenagem que podem prestar à um vi- 
clorioso aquelles que prezam à sua dignidade 
de homens e do cidadãos. A glori 
azul do cêu, só é Drill 
golpes de estado e as sedições, em que respl 
dece 4 espada dos Bonapartes, são, como as 
nuyens parpareas do occaso, a tm leimpo iman- 
eia e esplendor. 

Não as leve na sua vida o heroico marquez 
de Herval, À sua espada serviu a gloria € a 
liberdade do seu pais, não a sua ambição pes- 
sol mem os interesses dos corrilhos, No seu 
tumulo póde-se inserever como epitaphio, di- 
gno de um guerreiro liberal, a phrase sublime 
com que José Estevão definiu o duque da Ter- 
ceira : vFoi um soldado valente e um cidadão 
pacífico.» 


Pesnemo Cuaças, 
—— caso 
AFRICA 


O TENENTE LOURENÇO DA ROCHA 
NO DAHOMÉ EM 1878-1879 
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O rei do Dahomê é servido por mulheres, « 
as mulheres do rei são, em Abomé, objeoto do. 
maior respeito. Às vezes transpõem as portas. 
do muro de terra que fecha o recinto da h 
bitação, mas as da frente gritam ; hosai! hos 
é todos se afastam, curvando-se' e desviando. 

o serem castigados so as 
Outras vezes precudo-as um moleque 
fazendo vibrar uma longa chibata é bradando: 
baja! baja! para que, de longe já, possam afas- 
tut-se os que passam. Às proprias escravas, en- 
carregadas dos mais infimos serviços na hal 
tação do rei, trazem ao pescoço uma  grando 
catmpainha, para que os homens, ouvindo-s, 
fujam do caminho que elas seguem. 

Os poucos homens empregados no serviço 
pessoal do rei bebem, em pequenos, belera- 
fens que, segundo a opinião do paz, os redu- 
zem À condição dos eunuchos dos serralhos. 
orientaos, 

O tenente Lourenço da Rocha e os soldados 
portuguezes tiveram que assistir tambem por 
vezes us exorelcios militares das tropas de 
Abomé, 

Eram ellos junto ao 


lncio de Joé onde 


se tinham feito os sacrifícios. 


las aparecem sompre 
is Datalhões de Amazonas, 

Algumas vestem uma camiza azal apertada 
por uma facha azul ou vermelha, e calções 
largos, brancos, risendos tambem do azul. Na. 
cabeça. teem um Barreto. eirculor, Jranco, s0-- 
bre o qual se vê desenhado um crocodilo ou 
outro animal. Outras vestem de escuro é teem 
na cabeça, seguros ao harrete, dois chavelhos 
compridos. São estas as eaçadoras do eleghan- 
tea. E quando, por entre as alias vegetações es- 
pessas e aprosimam dos grandes animaes do 
marfim, estes julgam quo ellas são rebanhos 
offensivos de antilopes: usam espingardas 
pesadas e longas que manejam com grande 
fncilidade o certeza é trazem É cinta um com 
prido punhal de folha Targa. 

Os cartuchos, embrulhados em folhas seccas 
de bananeira, cercam-lhes as cinturas, e do 
pescoço. pendem-lhes numerosos collares de 
feitiços e amuletos. 

São as Amazonas os mais habeis artilheiros 
| do Dahomê, e algumas dentre ellas teem por 

arma os antigos bacamartes de bocea de sino, 

que se carregam com metralha. 
[As raparigas donzellas das melhores fami- 
solias cido. Dahomés destinnur-se av Amazonas. + 


Quando muito novas armam-ntas apenas com 
arcos  flexas que atiram fazendo-a roçar por 
um largo aunel de marfim que teem no braço 
esquerdo, 

Às Amazonas fazem volos como as antigas 
vestaes on as freiras catholicas: os seus am 
zes com qualquer homem são sempre punidos 
de morte, 

“A coragem e a crueldade destas mulheres. 
são extraordinarias. Bum mais d'um combute 
teem ellas salvo o rei e as suas tropas, dei- 
xando-se heroicamento morrer na frente dos 
combatentes. Nos assaltos a povoações inimigas 
São tambem sempro às Amazonas as primei- 
ras. Mas ninguem as excede nas malançãs que 
36 Seguem ds viclorias, 

Nas festas. mílitares que simulam combatos- 
é espantosa a furia com que as Amazonas cor, 
Tem, com que se precipitam sobre 08 suppostos 
contrarios, com que gesticulam Derrando des 
vairadas. 

Perante 08 costumes curopeus pôde dizer-se 
que 0 tenente Lourenço da Rocha e os solda- 
dos portuguezes que o acompanhavam estivo- 
ram prisioneiros em Abomé, Mas, seguludo as 
tradicções dos povos d'aquella parto d'Afrioa, 
e por isso seguindo as intenções delles, dove 
pensar-so diversamento 

Um branco, como hospede, é no Dakomé, 
o objecto das maiores attenções. Colebram-só 
festas em sua honra, oome-se, Debe-so oxtruor- 
diuariamente, dança-so o imata-so gente, 

ão so pernil por que o hospedo o sub 
trai s distinoções que so lhe conferem. Hado 
demorar-se por vontade ou por força, Mudo dol- 
xarse honrar, hade permanecer, coino asstm- 
plo principal que é d'ellas, junto de todas as 
festividades que provocou. 

“O que aconteceu no sr. Lourenço da Rocha 
não pareco diferente do que tem sucedido no 
Dahomé a muitos outros viajantes. Em 816 
o tenento da marinha franceza, À. Vallon e o 
dr, Repin foram enviados pelo governo do 
Napoleão 11 a estabelecer mais estreitas rela- 
cões. commerelnes entre o rel do Dabomé ou 
feitoria de Uidah. Trocarum presentes impor- 
tantos o foram os oflloiaes francezes foslejados 
extraordinariamente, rmas conseryaram-so sem- 
pre guardados à vista, é não poderam sahir 
de Aboim antes que o rei o julgasso oportuno. 

Em 1862, Euschart negociante hollandos foi 
egualmente bem tratado mas retido por muito 
tempo. 

Onegoeianto portuguez Ignacio do Magalhães, 
é que esteve positivamente preso o só por im 
porlantes valores conseguio resgatar-so, 

Quando em 41 de fevereiro foi permiltido 
ao governador de 8, João do Ajudá regressar 
ao seu forte, —porto do qual o esperava a ca- 
nhoneira Quanza, que devia reclamal-o, — Igna- 
cio de Magalhães o sua mulher ainda ficavam 
captivos do rei preto, 

À importancia da costa no golfo de Benin o 
a importancia das regiões a oeste das Docas do 
Niger é de duas naturezas: primeira como 
ponto de embarque de oleo de palma, de mar- 
dim, é do todos os productos que uma industria 
estractiva. tira d'este como de todos os logares 
de África. À Inglaterra tem Já ahi Logos que 
é pontô mais importante sobre que so appoia. 
o Estado nascente do Abcokuta como já disse. 

Mas o Dahomé, ponco conhecido ao norte da 
capital e ao morte da cordilheira do Cong, É 
talvez o melhor caminho para chegar ao curso 
central do Niger, à cidade do Tambuckta, o 
grande e quast legendario emporio do Sudam 
Oecidental. 

Quando em 1 


8 0 Lenento Valim o 0 dr. Ho- 


pin visitaram Abomé encontraram, vendendo, 
ar, dois Momens arabes. Nenhum dos 
francezos conhecia a lingua arabe, 


nem tambem a conhecia o interprete que os 
acompanhava, Não poderam por isso aber com- 
plelamente a historia. d'aquelles homens net 
à sua origem. E' porém provavel que elles ti- 
vessem vindo de Tombuckta ou talvez mesmo 
mais do morto atravez dos caminhos diMleeis. 
das earavanas do Sahara. Ê 
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pelo estrangeiro, podendo  apontarso entre as mais 
hotaveis as seguintes; 

Um saleiro le oiro, composição delicadissima, figa- 
rando mariscos e peixes, Foi comprado pela fallecuda. 
rainha D. Mara 1 

Um par do eastiçaes em estylo gothico, encommen- 
dados por el-rei D. Fernando. 

Ornamentação no mesmo estyto de um saerario com 
diversos. emblemas e allsgorias, encommendado do 
Brasil é que hoje está na Bala. 

Dois copos medindo 48 centimetros de altura, com- 
prados por elerei:D, Fernado, e dos quaes um figura. 
lojo em gravura nas nossas paginas. 

'Emiim, uma grande quantidade de objectos de diff. 
rentes geoeros é ayplicações, demonstram a prodígiosa 
aptidão do. primoroso trabalhador, que poucas vezes. 
terá. sido excedido na destriza do Doril, na suprema. 
verdado o na expresão que imprimia À multidão de 
pequeninas figuras que ao seu sopro da artista se ani- 
mavam, 

Entro as obras dl 


E bra oringuto, como pro- 
iglo do cinzel, a fa uma peça noal 
lissima, a que apems fatia originalidade de concepção: 
para ser um trabalho valioshsimo e do um valor ine 
Ealeulavel. em tados os centros artísticos, 

O copo representado na nossa gravura d tambem 
uma peça delicalisíma, do um grande primor de exe- 
cução, capaz de compélir com O melhor quo prese 
temento do produe no genero. Escolhemos esta ob 
de preferencia a qualquer outra por não ter sido até 
hoje reprodorida. pela gravura como acon 
exemplo, com à faca de matto Já extremame 
el 


Náis de uma, vez os estranhos teem tributado justos 
louvores a Zacharias da Cosla, admirando os seus. 
alhos o entarecendo-os como prodígios de execução o 
den abilidade, O Occiorsri compre, pois, um 
dever, dando hoje a par da phisionomia do artista um 
especimen da ama obra. 


A PROVA DO VINHO NOVO 


é reprodueção dum precioso q 
ta Manoel Maria Bordalio Pinhei 


quado representa um fidalgo do seculo xvr 
tango mcg adega o dispondo-se a gaboreae o vinho: 
da propela lavra que os serviçaes lançam nºum copo. 
Ox aecemprios estão estudados com esmero, mantendo 
respeita itudo e 

ado, na 


do fidalgo ha um 


Vem estudado. 
Esta composição do estudioso artbta foi muito fes. 

tejula. quando apareceu ha corra ile onzo anos, À 

imprensa tecen-lho então justos louvores, dl 


todas as minuciosidades do quadro, o que nós 
pensamos da fazer mgora, visto apresentalo nos olhos 
do leitor, xo Dem que lho falto a expressão do colo- 


ido “e do tom que sómento so apreciam po ori 

À Prova do vinho nao é do certo um aproci 
trabalho. quo revela. notabilisimas disposições artis- 
ticas o muito estudo, Vô-o que. vão olstanto 
a falis do gosto a cultura quo caractrisa o nosso pac 
Mico, ainda tem entro. nós cultoros dedicados o con- 
vistos, a que apenas tem faliado o. estimulo para 
levarem ao nível dos melhores auetores. contempos 
neos, 


INUNDAÇÕES EM MURCIA 


nba, seg 
anaé mais Dellas províncias, Aldeias inteiras foram 
raxados, innumeras casas subvertidas, subindo a cente- 
originadas pelo tremendo 
desastre, O rio Segura o os seus alluentes Irasbor- 
dando do subito, em virtude de contintae o torrenciaes. 


luvas, deu logar a esto Iamentavel acontecimento que 
a esridado dos povos meridioases procura hoje regie- 
dar. 


À nossa gravura representa uma rua da cidade do 
Murcia, no momento supremo em que a catastroghe so 
pronuneiava. 
O Nosso sUPPLEMENTO 
Quadro d'Anmunctação, 


Com este numero do Ocemusrs é distribuido nos. 
es a gravura do um dos mais apreciados 
quadios Anunciação, um dos ultmos que elle exe-| 
Cuiom e em quo mais se rovola a sua maneira arts. 
dica. É um quadto de ovelhas e carneiros, tratado com. 
à suprema mestria. que  assigualava o distineto piator 
a lho dava um logar á porte 
À gravara é fita sobre um desenho inedito io pro- 
prio auetor, À empresa do Ocemrvrr fazendo acqui-, 
tição deste trabalho, teve em vista brindar os seus 
jantes com tm espesimen artistico, notavel a mai 
tos respeitos, a at 


O ariginal dléste quadro como maitas outras obras. 

dos nossos mais apreciados artistas, está fóra do pais. 

Foi ventido em tempo para o Brati. 
co 


Entrevista ds reis de Portgal e Megan em Elas 


FESTAS ANTERIORES NA FRONTEIRA 
(Contizando do n.º 35) 


A D. Pedro suceedera D. Fernando o formoso. 
Gentil, fragueiro, amigo dos prazeres, é galan- 
teador, damejava nas salas de sua irmã, à is 
funta D. Beatriz, de quêm era muitissimo affei- 
qoado, Quanto ao governo do reino, ha do seu 
tempo muitos medidas e providencias assaz, 
notorias e proficuas. À agricultura, as artes, Te- 
ceberam do soberano salutares auxílios; mas 
a politica foi o seu tropeço, Sem a habilidade. 
de D. Diniz quiz envolver-se nos negocios do 
Castella, e d'ahi resultaram tres guerras fu- 
nestas com aquello reino. D. Fernando tentou 
algumas acções militares, mas de repente dei- 
xava tudo é encerrava-so em qualquer cidade, 
entregando-se aos prazeres da caça o amores, 
de que era assaz querençoso. 

As primeiras duas guerras tiveram origem, 
uma no descontentamento do muitos senhores, 
e fidalgos castelhanos e galegos contra D. Hen- 
rique, quando esto relomou. posse do reino 
assassinando seu irmão D, Pedro o erá; a ou- 
tra por querer D. Fernando empossar no reino. 
do Casteila o duque de Lencastre, casado com 
D. Constança, filha do mesmo D. Pedro, 

Da primeira ainda conseguimos uma paz 
vantajosa, da segunda foram desastrosas as 
consequencias. 

D. Fernando não deixou porém de manter 
relações secretas com os inglezes. Falleceu D. 
Henrique, e D. João seu filho já havia casado, 
é lido um filho tambem por nome Henrique, 
quando D. Fernando tão tardiamento se lem- 
drou óu lhe lembraram, de tirar destorra dos 
darhnos que a Lisboa é ao reino causára 0 fal- 
lecido rei do Gastella.. Envia João Fernandes 
Andeiro a Inglaterra, é firma uma convenção 
com o duque de Lencastre, para vir de novo 
plêitear no campo, 0 seu pouco seguro direito, 
Aquelle voltou, foi eneobertamente a Estremoz, 
conservando-o elrei escondido n'uma torre onde 
costumava ter com a Rainha a sesta ; ali tratava. 
o «fallava com el presento a Rainha, quaces 
“quer consas que lhe compria ; e algumas vezes. 
so sabia ElRtei depois que dormia, e ficava a 
Rainha soo, e vinhaso João Fernandez pera ella, 
depois que se ElRet partia, e fallava no que 
mais lhe era prazivel, sabendo-o portm El-Rei, 
e nom avendo nenhuuma sospeita, como ho- 
mem de sãao coraçom; e per lages fullas o 
estadas amelude, ouve Joham Fernandez com. 
ella tal afeiçom, que alguuns que dello parto 
sabiam, cuidavam d'elles mom boa sospeita, 
etc.» Assim 0 conta o velho chronista Feri 
Lopes, deixando bem ver que foi então e ali 
que nasceram os amores do fidalgo gallego com 
à Tainha. 

Tanto que o rei de Castella teve noticia d'es- 
tes tratos secretos, tomou a resolução de rom- 
per as pazes, Logo o mestro de Santiago com 
ôntros senhores, entraram por Elvas e discor- 
tendo oito dias por aquella comarca roubando 
e saqueando, Gil Fernandes, d'Elvas, que em. 
tempos passados tão distinetas provas dera de 
bravura fez voltar rosto a outra partida de 
castelhanos. Ponco depois é destruida a armada 
portugueza; chegam os inglezes e maltratam 
às habitantes do pai; vem a frota de Castella 
enão se atreve a pelejar com as naus ingleras ; 
parte o reie o exercito para Evora, e D. Nuno 
Alvares Pereira, encota a sua epopea por va- 
rias noções de arrojo. 

Emfim D. Fernando parte com o seu exercito. 
e apresenta batalha ao rei do Castella, que a 
não aoceita, retirando-se, não so sabe bem O 
motivo porque, naturalmente com receio dos, 
inglezes: mas de qualquer quisa que seia, diz 


chi mio, 


Fernão Lopes, elrei de Castela foi entom mui 
“prasmado por nom pelejar com el-rçã P. Fer- 
imoormente por a- ardidesa que-ek e vf 


seus mostravam aa tijada, quando chegaram, di- 
zemdo uns contra os outros. per modo descarnho 
«E omde vos hijs, compadre? » «Voume apressa, 
dizia ho outro, defender a minha quimila de tal 
logar, que logo em Portugal nomeava, que ma 
nom tomem os Ingreses » 4 eu tambem vou de- 
femder a minha, respondia n. 

O que é facto é que logo em seguida o rei 
do Castella enviou com mensagem ao do Por- 
tugal, Pedro Sarmento e Pedro Fernandes do 
Veilasco, seus privados, o 0 de Portugal on- 
viou-lhe o conde d'Arrayollos D. Alvaro Pires 
de Castro e Gonçallo Vasquez d'Azevedo. Pri- 
meiro foram estas trocas de enviados sesrotas, 
até que se firmon a paz muito vantajosa para 
Portugal. Ainda esteve para so romper depois 
de apregoada, porque el-rei do Castella recu-/ 
sava assiguala, so não fora a energica attitudo 
do nosso Goncalo Vasquez e do mestro do 
S. Thiago D. Fernando WPAzores, que levaram 
D. João a fazela, Um dos capitulos destas 
pazes fot o contracto de casamento do Alho 2.º 
do rei de Castella, D. Formando, com a infanta. 
D Beatriz, filha dos reis de Portugal, que pou- 
ou antes fra desposada do condo do Cumbridgo, 
depois do o fer sido com outros principes. 
Em breve morreu a rainha do Castella o este 
successo veio despertar em D, Fernando, ou na. 
rainha D. Leonor, o que é mafs provavel, à 
ideia de casar sta Alla com o rel vinvo. 
Assim lho enviaram propor por uma Iuzida 
embaixada, de que ia por principal. ommissa- 
rio o coudo aOurem, João Fernandes An- 
deiro, Tomado parceer com os do seu conso- 
lho, aprouve a D. João do Castolla aceitar o 
olfarecimento, não obstante, estar a infanta 
desposada. com seu filhos 

Celebrado o contracto com as condições con- 
vonfentes, obtida a necessaria dispensa, des- 
feitos os desposarios anteriores, jurado o tra- 
clado, partiu a infanta para q fronteiço, a 
esicontrar-so com seu esposo, que a MOV vir 
all recober. El-rel D; Fernando desdo algum 
tempo soffria dores no corpo (provavelmente 
rheumatisimo), o que pareos tambem havolo. 
determinado à contratar as anteriores pugos, 
o par isso. não. poudo acompanhar a filha, 
Acompanhou-a porem a rainha D. Leonor, sun 
mão, com o ostol da fdalguia postoguego. 
Chegou a comitiva a Estremoz ondo so, demo- 
mou alguns dias, D. Joanna, rainha imão do 
rei do Castela, veio ali encontral-as, Soguiram 
ávanto e chegando a Elvas, amaram suas 
tendas na ribeira do Gala, sitio aprazado para 
as vistas, Escriplo o contracto, logo a 13 do 
maio de 1883, na calhedral do Badajoz Toi ju- 
radote firmado pelo rot de Castella com toda 
a solemuidade. Ao ontro dia partiu esto com 


todo 9 luzimento para a ribeira do Caia, o 
dali para Elvas, a cumprimentar a raloha o 
receber a sua desposada, tendo antos feito on- 


trogar a D Leonôr, seu filho D. Fernando, como. 
segundo a leia do contracto, À ri 

deira apresentava um aspecto. brilhantissimá 

dois vastos arraiues do vistosas e galhardas 

tendas eram assentos. proximos tum do out 

o regosijo. publico animava essa pa 

desejo de tima paz duradonra incbriava cn 

mos e portuguezes, que bem longe estavam. 

de imaginar, como em. breve as festas so con- 

verteriam em lucta vehemente, 

À infante com as rainhas o a fidalguia por- 
tugueza partiram de Elvas a encontrar-se com 
o rei do Castella; as duas esplendorosas ca- 
valgatas encominhando-so, das duas margens 
opostas, para o valle, formavatm um apparato 
singntar. O rei de Gastella tendo chegado às 
tendas, endireitou a Elvas, a cujas portas on- 
contrando a comitiva renl, sandou à Infante, 
é tomando a redea da mula em que cavalgava 
D. Leonor, encaminhou para o arraial, Ches 
gados á tenda real, logo ati o cardeal D. Pe- 
dro d'Aragão, tomando as mãos dos dois espo- 
sos, recebeu d'elles a doclaração necessaria. 

Em uma das tendas estava ordenada a sala 
onde haviam de comer 0s reis, o grande parto 
dos fidalgos. À Nora aprazada, assentaram-so 
uns e outros, notando porém D. Nuno Alvares 
e sen irmão Fernão Alvares Pereira, que lhes 
minigtava logar, dio obstânto sorem convidados, 
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para alli comerem. Quando D. Nuno viu que a 
imesa onde devia, ser o seu logar estava clu 
de portuguezes é castelhanos, disse para o 
mão: aNôs não temos houra de mais estar aqui, 
nas parece-me que é beta que nos vainos pera as 
pousadas; pero anto que nos vamos, eu quero fa- 
or quo estes que nos pouco prezaram, 6 riram 
de nós, que riumos nós delle, o fiquem escar-. 
nidosor Então passeando mui manso, chegou-se 
no cabo da mesa, e com o joelho deu-lhe lal 
encontrão que lho dereibou um pé, deitando-a 
am terra, 0 que foi visto perfeitamente pelo rei 
de Castela Ponde estava, Os que a ella estavam. 
ficaram espantados e assombrados do arrojo, 
D, Nínio e 0 irmão como se nada fôra com 
elles, safran mui socegadamente da sala, co 
tejando os reis, O de Gastella, quando isto vi 
perguntou que homens eram aquelles, e quando. 
lhe disseram, é soube 9 motivo porque prati- 
caram tal velo, disso: «Se que se vingaram 
dem o quem tal consa commetteu e neste logar, 
sontindo o que lhe foi feito, para muito amais. 
coração,» 

cubado o jantar regressou a rainha a Bj 
“vas acompanhada do mesmo modo pelo rei da 
Gustollo, & elle voltou ds tendas w recolheu a 
Badajoz com a esposa. A 17 daquello mez re- 
cebou D. Beatriz em Badajoz na egreja cathe- 
dral, onde estavam o arcebispo de Sevilha, os 
ispos da Guarda, de Lisboa, de Coimbra, ele., 
com o rei d'Armenia, D. João, mestre dvix, 
D. Carlos, Infante do Navarra, outros gran- 
des de Gastella e Portugal, 

Dopots vela Duscar sua. sogra a Elvas no dia 
soguínto o foram comer de novo às tendas do 
Gaia, o assim outros dias, passando-se todos 
cm jogos, justas, canas, tonros e mais festas 
de prazer o folga, até que 0 rel retirou para. 
Castolla, para acudir a Gijon, mandando pri- 
motro sons candilhos, partindo ollo em pou- 
cos dias; é D. Leonor voltou à extromadura onde. 
achou seu marido, Dastanto doente do mal que. 
cada din so lho nggravava, O papel que todos. 
representaram nºaqnellas celehres festas e vi- 
sitas, não tardou muito que se trocasse, eo 
regosijo dos porluguoxos om Drovo so trana- 
formon em luslo com a morle do rel, o em 
ouídados é trabalhos pelos úzares que ella acar- 


Baixo Reneito. 
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ENSAIOS B NOTICIAS SOLENTIPICAS: 


CONSTITUIÇÃO PHISICA DO SOL 
v 
DISTÂNCIA DO SOL Á TERRA 
(Conti dom 4) 


À Tonagação directa da dista 
no poomênto da 6 
metho do inteiramente sim lhanto ao antecedento, é que 
por melo de observações o calculos perfeitamente ana- 
logos nox conduziria à apresiação da distaneia ua Terra 
ao Sul, 

Sueeado até que, em relação ao planeta Venus, so 
roaicam aluno crreumatancias que tornam A oliereação. 
dirio mais adequada que a de Mare, à obier com 
maior fneililade o rigor do aproximação o valor da 
Íncognita, em ambos os casos indirectamente procurada. 
por teias analogos, 

true 


Do exame da fe: 73 em que S é o Sol e os cr 
culos Te W representam graplicamento at orbrias da 
Terra o de Venus, em proporções. idantcss áquellas 
em que foram representados as orbitas da Terra é de 
Marie na Og. 5.2, é da comparação d'estas duas Nguras 
resulta que à ditaneia VT da terra a Vemos no  mo- 
ménto da conjuneção é menor que a iistane a TM da 
Torga a Marie, em egraos circumstancias 


O intermallo de duas conjaneçães de Marte com a 
Terra é como acima dissemos de 780 dis. O de duas 
conjuncções smecessivas de Venus 6 de menos de 58 
dias. Repetindo-so assim a mais curios intervalos as. 
conjuneções de Venus com a Terra, do que cs de 
Marte com o mesmo plaoeia; sendo menor à distan- 
cia entre Venus é a Terra do que entre esta é Marie, 
Parece que 0 primeiro destes planetas deveria ser de 
preferencia: escolhida para a applicação du methodo que 
vamos desererendo, Não sucede porém asi. Para um 
observador cullocado no Sol (hz. 5.º e 7.4) a orbita 
de Narte é exterior 4 sla Terra, £ a de Venus interio 
Assim, quando a Terra e Mare estão em conjuneção. 
à Teria está entra 0 Sol o Marie q este planeta pro- 
jectaãe para o dor terrstrs no escaro da abo- 
lda celeste. Outrotânto nã acontece com Venás que, 
quando em conjuneção cum a Terra, € vaivel para & 
ia, eojeçã sobe im cu 
por fôrma que não 56 6 pro- 
prio planeia que pretendemos observar é visto em cundi- 
gões vo illumnação sempre dest rigor das 
observações, mas falianos a molidão ionumera de pon. 
tos de referencia (as estrelas de pequena. grandeza) que 
no caso de Marto 10 fee 


E lo do aa, em 
ue Vea é olervado quando “em 
Dre to de Tr 
tone as principes. 
“nec port que nas pri 
Venta ja Mão encontra non 
intramenos do gránle poder op 
uns paleiamos ccontrar ma proimidades do ato 
o pecas posta de refri ão maos adegas 
dim do foros” oberrações de 
medida. do arsos ae como E m 
eriamos de reatar 
“meio Tandado sbre a media da 
da Tra à Vonas É por cameguencia menos valiio 
em Mes a que o amteedenes 
Sobre olertáções de Venus por, Datas um 
outro method mal pero e completo da que qua 


quer dos anteriores, e do que em seguida pastanos à 
decuparenos. 
(Comin) H De Macevo, 


eso 


JUSTIÇA E... JUSTIÇAS 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 


A morte de Alvaro alarmou a povoação. O 
velho fidalgo D. Nuno, quando lhe levaram a 
infausta notícia, afundou a dôr angusliosa nos. 
reconditos do coração e encermu-se na parto 
mais íntima do palacio, onde não visse nin- 
guem ; depois entrou a escabujar em ancias 
do energumeno, como quem via o filho a re- 
elamar-lhe vingança do limiar da eternidade. 

— Ha de dr a onforcar... vociferava o pos- 
sosso, O madeiro da forca hei de eu mesmo 
arrancalo dPallit. 

E apontava para a matta, onde o “vento 
assobiando por entre as franças dos pinheiros, 
lembrava antecipadamente os gemidos do esn- 
demnado. 

A mãe de D. Alvaro já não existia, para ha- 
ver quem se amerceasso da pobre Thereza do 
Forno, que, assim que Deus lhe deu forças, 
correu ao palacio a pedir que a deixassem ajoo- 
lhar aos pés do fidalgo a jurar-lhe à innocen- 
ela do filho. Os eriados, recelando as iras do 
amo, escorraçavam a pobre mulher que vinha 
então para casa acolher-se à justiça de Deus, 

nada fava dá justiça dos ho- 


Vicente supportava com semblante soreno o 
travor agro do encerro. O que mais lhe escu-. 

ia a negridão do carcere era saber que sua 
mãe e Leonor chorava ; como era limpo de 
consciencia, não podia acreditar que The pro- 
longassem o captiveiro para além do julga- 
mento, d'onde contiva sair illeso, depois de 
passado pela feira das investigações judicines. 

O leitor dispensa-me de seguir passo a passo 
o incomportavel martyrio da desditosa Leonor. 
Era já muito para allívio d'aquelle coração 
nloerado o haver-lhe o Vicente asseverado da 
cadeia que não matára o fidalgo, nem colla- 
dorára, por qualquer fórma, na escura trage- 
dia que 6 mettera a elle entre ferros, emquanto 


| o assassino andava, talvez, áquella hora a de- | 


liciar-se com O aroma dos fenos ou a escutar 
Os Touxinoes xias ramalheiras. 

Isto, porém, não bastava ao socego do Loo-. 
nor, quo presistia em funestos presentimentos, 
como quem via a pezar na balança da justi 
todo o ouro do fidalgo da Varzea, sem doses 
tinar brocha por onde viesso a descobrir-ão 0 
verdadeiro culpado. 

Por isso so ia definhando dia a dia, vo ponto 
que tio, obcecado alé alli, reparára, finnlmento, 
no diperecimento da infeliz é promoltera-lho 
que se interessaria pelo livramento do rapaz, 
que suiria da enxovia para a cgreja a mark 
dar-se com el 

Leonor sorria-se e abanar 
apparencias de incredulidade. 

Era mas vesperas do Julgamento, Leonor, 
ajoelhada diante da imagem da Senhora dos 
Álicios, exorava na mmobilidade de um as- 
cota. Aldravaram à porla precepitadamento, À 
namorada do Vicente sobresaltot-so o 86 ontão. 
deu algnal do vida; em seguida erguou os joe- 
lhos do chão, ao tempo em que au Anna fora 
abrir a porta. À Thereza gritava fóra na 03- 
cada. 

— Livro, está livre o meu filho! 

Leonor umparára-so à uma cadetra para não 
cair; trouxeram-lho agua. À Thereza 6 q Anna 
comprimam-se abraçadas uma à outra. 

— Mas conte-me cá, srt Thereza, — pergun- 
tava a do hoticario — então ello, polos modos, 
não chegou à ir ao tribunal? 

— Não senhora, Oru eu lhes conto... Então 
gratis chora, menina Loonor? o que lá var, 
lá vao, 

= Deixo-a chorar, sr.º Thereza que é do ale- 
grin, 

— Não, que a alegria tambem pode matar, 
confirmou a mão do Vicente, 

Ao tempo vinha entrando o Dolicario onyol- 
vido nºum chambre a informar-se do aconte- 
cimento, 

— Olçarm, oiçam; eu lhes conto — insistia a 
mulher do Esteves — Imnginem que estavam 
na taberna do Matheus estes tres: 0 Jos Per- 
zador, o marido da Gôxa e o Miguol Tanoviro, 
Entraram a fallar do meu Vicente, palavra 
pusa palavra, o diz 0 Ferrador: «O! rapazes 
saibam vocês. que quem matou o fidalgo não 
foi o do Forno.» «Butão quem foi? «Isso agora 
não sei cu, mas não foi o Vicente, Yao 0 Mie 

he assim + 40" sr, José su você sabe 
não o diz mette a sua alma no iu 
ferno, que o rapaz está a padecer iniosente.p 
De que so ha do lembrar o Mathous? Corro 
entrementes, lá dentro e diz á cachopa: «Vão 
depressa chamar o sr. rogedor à não digas à 
ninguem ao que vavs... olha, o que não vo: 
nha só. Com pouco, elegou 0 rogedor, O Ma- 
theus esperava-o cá fóra o fez-lue signal quo 


a cabeça com 


Palavras não eram ditas, entra o rogedor é 
estou eu preso, 

porque é 40! 
prender quo quem matou o fidalgo To Vo 
er que quem tmatou o fidal os 
do moinho.» Contou entã ouvira O 
na azinhaga, que endireitára p que fo. 
pára com o José a tomar-lho o passo o quo 
este lhe dissera: Matei agora o dalguinho 
da Vartea que me queria doshonrar à filha, 
se eu soi que alguein Doquoja no meu nome, 
ainda levo aqui com que cortar a palavra na 
garganta a quatro, e acenava com a clavina, 
Vas o regedor disse-lhe que se despachasse, 
que não havia tempo para demoras, é mandou 
no entretanto rondar o casal para fisgarem o 
Josó do Moinho quando elle fosse a sair para 
O trabalho. Catrafilaram-n'o esta manhã; o 
homem confessou tudo, o agora o meu Vicente 
va ser posto na rua. 

= Foi a Senhora dos Afliolos, Leonor, não. 
te dizia cu? — lembrava a Anna do sargento. 

Foi a justiça de Deus que om nada so 
parece com à justiça dos homens — sentenciou 
gravemente Joaquim Bentes. ; 
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O OCCIDENTE 


A Thereza dospedi 

Vou pára asa abraçar-me ao meu homem 
em quanto mo não dão 6 filho. E agora, mi- 
nha menina, nada de tristezas. 


xinho 
—0 que tem de ser ao tarde seja ao cedo ; 


nada de pannos quentes. Adeus, sr” Ann 
adeus, sr, Joaquin 
Suude é felicidades. 
andado archivar 0 processo que pro- 


rando-se no- 
vamento contra o José do Moinho. A confissão: 
do rio era bastante a indigital- 


actor la Hiblioha 
em que a Livraria 

ide Mereulanio. 
“a nossa Títera- 


tura eoat tum logar em 
"A Iibliotheca, principiao pela Historia d 

Iberica, livro acolhido por todo o publico, pelos sabios 
“álos não sabias, com venladeito applauso. Contin 
Sabra com a Historia le Portugal e prometto-nos um 
Portugal Gontemporaneo, do que decerto. carecemos 
todos” porque não ha duvida que as linhas fandai 
io na mos política não são Nem, compreliendidas 
que 6 conilcio das opínides pe Taz esquecer 


O proposito. necessario, commtm 
polias, 

A listaria ide Portugal: que se publica agora res. 
ponte àos desejos de todos os que sentiam a flia de 
Ra livro. faro 10. vivo: no mesmo tempo. onde cada 
qm do nós podesse aprender o que foi Portugal. Es 
Casado é dizer que tal livro não existia. As historias. 
de Teeculano e de Rebello da Silva são fragmentos - 

nngas é volumosa de m 
eeripior que o digamos, 
rincio. organico: é mais 
ória, embora às opiniões 


fuga; o, 
faltado alicoreo de um 
uma ebrónica do que uma 


| 


da. encontrou -ansa: para dizer-lhe bai- | persmitth 


ainda quando | carne uno, consoante 


| as cario 


da cadeia, vinha entanguido 
do carcere. 
ne aquecesse os membros enre- 
pido ambiente em que vio 
ss de Leonor. Logo que am 
peraram a saude esvaida nos agastamo 
um viver atribulado, foram vistas abrir-se de 
par em par as portas da capella para darem 
Entrada à Vicente e a Leonor que penetraram 
! quando, corridos mo- 
eram Já duo in 
a 0 Evangelho. 


pela 


elado 


Aparece 


x. intervenham a cada instant 


cesso divero. Ob 
do bisturi do atatomista, não a férula do pedagogo. 
Processo, hojo universalmemo preferido, tem a incale 
avel vantagem de deixar Mvre o juízo do leitor: cito 
julga. o. escriptor expõe e pinta. Para bem compr 
basta, com efeito, contar, é 
1 relevo, as condições do meio, e as 


necesario pôr 


plysionomias dos personagens. À historia é a comedia 
Eimana, e os. processos são já hoje os memos para 
o rotates, Dilierea 08 astumptos, dilere a cecasião, 


não difere, não pode diflerir a maneira de estudar 8 
omenis 


Por iso a Mitoria de Portugal do sr. Oliveira 
Marins é am livro concebido com felicidade, execa- 
tado com macatria. A unidado do pensamento, a clas 


reza com que as causas determinaotes dos aconte 
m "expostas, a Incidez com que os effeitis se 
deduzem, o, piltoresco das deseripções, à estudo dos. 
Caracteres fazem da nova obra do sr. Olíveira Mart 
qm livro que. por certos lados, extede tudo à que 
Conheciamos já de uma penta ão amiga do tralalho, 
Pólo afoiiamente dizerao que pela primera vez à 
historia. do Poriogal foi comprebendida e escrita 
um modo vivo e eogéiso ; tinhamos até agora au 
Cos resumos para uso das escolas, ou livros eruitos, 
& pesados para 0 commum dos leitores. À Historia de 
Portugal. não é uma nem outra cousa “a sua leitura 
teresa. cum um romance, ae situações encadeiam-se 
e deduren-se como mom drama, — a historia é ver 
dadeiramente um drama: — e ao memo tempo sen- 
tese a realidade dos quadros no realismo sobrio do 


, 


Joaquiim Dentês | 


| 
| 


INUNDAÇÕES EM HESPANHA 


ASPECTO DE UMA RUA DE MURCIA POR OUCASIÃO DAS INUNDAÇÕES DE 19 D5/ OUTUBRO 


Post lol lantosij 
em cujo cerebro à 
cencias dos bons dias da universidade. 
Quando, ha tempos, encontrei o filho de Vi- 
cente e de Leonor, proximo a bacharelar-sefem 
direito, tive vontade de perguntar-lho se tencios 
mava seguir a magistratura, é, No caso da jres- 
posta allirmativa, apontar-lhe para a histori 
que abi flea narrada o pedir-lhe que, no per- 
curso da sua carreira de magistrado, houvesso 
de ler mão nas bridas, sempro que as orças da 
ão publica ameatassem de despejar / no 
abysmo algum infeliz como seu ps 


Coimbra, Sirva Taxos, 


desenho, na originalidade observações 


O “pulo: Jor e apl 


piltorosea 
irá decerto, 


Explicação do enigma do n.º antecadento 
Esá ns alia não vó as casas 


rvados todos os direitos do proprioda 


